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RESUMO 

Esse caderno tem como objetivo auxiliar a equipe de saúde para um atendimento 

adequado e a realização de procedimentos. Este estudo é uma resenha de livro, que 

descreve de forma geral o caderno de procedimentos na atenção básica, elencando os 

principais procedimentos que ocorrem, relacionado a técnica, condutas e protocolos 

importantes. 

 

Palavras-chave: procedimentos, atenção básica, saúde. 

 

ABSTRACT 

This notebook aims to help the health team to provide adequate care and perform 

procedures. This study is a book review, which generally describes the procedure booklet 

in primary care, listing the main procedures that occur, related to technique, conduct and 

important protocols. 

 

Keywords: procedures, primary care, health. 

 

 

Este estudo é sobre o Caderno de Atenção Primária referente aos procedimentos 

realizados neste setor, é uma publicação do Ministério da Saúde - Secretaria de Atenção 

à Saúde e Departamento de Atenção Básica. É o caderno da Atenção Básica de n° 30, 1° 

edição, publicado em 2011, com 66 páginas e trinta e cinco mil exemplares. 

É possível ter acesso pela Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde 

(https://bvsms.saude.gov.br), está à disposição para os profissionais e os usuários. Esse 

caderno tem como objetivo auxiliar a equipe de saúde para um atendimento adequado e 

a realização de procedimentos. 

O caderno de procedimentos na atenção básica é dividido em três partes, que são: 

introdução; procedimentos; estrutura física, materiais, insumos e medicamentos. Nos 

procedimentos, subdivide-se: drenagem de abscesso; exérese de cistos, lipomas e nevos; 

lavagem auricular – retirada de cerume; lavagem gástrica; remoção de corpos estranhos; 

remoção de molusco contagioso; tratamento de feridas superficiais; tratamento de unha 

encravada. Na estrutura física, materiais, insumos e medicamentos, subdivide-se: 

medicamentos e materiais utilizados para realização de procedimentos na atenção 

primária a saúde; equipamento de proteção individual; materiais necessários para os 

procedimentos de sutura, drenagem, desbridamento e exérese e tratamento de feridas; 

coberturas para tratamento de feridas. 

Para ser realizado os procedimentos, deve-se ser feito com base nos protocolos, 

considerando a capacidade técnica de cada profissional, a disponibilidade de matérias e 

medicamentos. Ao prestar o serviço, é necessário avaliar o risco de agravamento e a 

https://bvsms.saude.gov.br/
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necessidade de atendimento imediato ou precisa ser realizado o encaminhamento a outro 

serviço de saúde. Além disso, os serviços de atenção básica de saúde podem se 

responsabilizar na realização de pequenos procedimentos clínicos e cirúrgicos. Este 

caderno vem nortear o profissional de quando é necessário o procedimento de lavagem 

para remoção de obstruções, seja ela orgânica ou por corpo estranho. 

Existe todo um esclarecimento sobre a lavagem auricular, pois ao chegar nesse 

momento do procedimento, o profissional já terá constatado, que o canal auditivo 

encontra-se obstruído por uma substancia cerosa, denominada cerume auricular e 

descartado a hipótese de para outras patologias ligadas ao canal auditivo. 

Precisamente na página 30, no capitulo 2.3, aborda-se de forma segura os cuidados 

quanto ao procedimento, e as observações para as contra indicações da lavagem auricular. 

Em sequência aos cuidados, há orientações quanto ao encaminhamento do paciente a uma 

unidade especialista, sendo essa orientação para o momento que o profissional 

identifique, qualquer outra patologia não tratável na unidade. 

Em continuação, a abordagem sobre lavagens, no capitulo 2.4 na página 31, fala 

sobre a lavagem gástrica, que pode ser realizada por equipes APS, sempre que indicado 

no intuito de ganhar tempo em prol do paciente, por constar que em alguns casos há a 

necessidade da lavagem, pois houve ingesta de substâncias tóxicas. 

De fácil compreensão, a literatura mostra aos profissionais passo a passo para o 

procedimento e quais materiais a serem usados, dessa forma, torna o procedimento seguro 

para ambos os envolvidos, resultando em benefícios ao paciente. Com essas instruções 

há uma capacidade do profissional identificar, quando no material de orientação deixa 

claro que o paciente tem que ser avaliado frequentemente. 

Com relação a remoção de corpos estranhos, no capitulo 2.5 na página 32, informa 

que quase todos os ferimentos por corpo estranho é potencial de infecção. Com essa 

afirmativa, o profissional se norteará qual técnica será usada, no intuito de evitar uma 

possível infecção. Já nos capítulos 2.5.1, ao capítulo 2.5.1.4, há uma identificação dos 

tipos de corpo estranho, que vão dos mais simples como uma farpa de madeira, aos 

complexos, como um objeto por arma de fogo. E concluindo a página 33, há uma lista de 

materiais que pode vir a serem usados pelo profissional, durante a remoção do corpo 

estranho. 

O caderno de número trinta (30) da atenção básica diz respeito a procedimentos 

técnicos realizados nas unidades básicas de saúde ou UBS, os quais podem ser agendados 

ou até mesmo de urgência. A equipe deve seguir os protocolos de assistência para cada 
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caso, bem como a avaliação de condições de assistência que a unidade dispõe, sendo esses 

materiais adequados, insumos, medicamentos (anestésicos locais), capacidade técnica e 

científica da equipe e outros requisitos primordiais que garantam a segurança do paciente 

e da equipe. 

Dentre múltiplas técnicas realizadas nas UBS, podemos descrever a remoção de 

corpos estranhos podendo ocorrer em diversas regiões do corpo e de diferentes tipos de 

materiais, as regiões corporais: Olhos, Nariz (comum em crianças), pele, ouvido, canal 

vaginal, retal, remoção de anel e outros. Os tipos de materiais: vidro, ferro (limalha), 

metal, madeira, areia, produtos químicos, plantas tóxicas, projéteis e vários outros. 

Todavia, torna-se prudente a equipe referenciar para outro serviço, caso não se 

tenha condições adequadas de prestar essa assistência segura para ambos: paciente e 

equipe. Visto que cada unidade básica possui sua capacidade de assistência a qual 

dependerá de alguns fatores como: Materiais, medicamentos, quantitativo de 

profissionais, acesso geográfico e até mesmo treinamento técnico da equipe configurando 

assim os desafios de desenvolver e aplicar a saúde pública efetiva. 

Na unidade básica de saúde, deve-se ter estrutura física adequada, equipada, com 

medicamentos, equipamento de proteção individual e materiais necessários para os 

procedimentos que podem ser utilizados durante o atendimento, além disso, é necessário 

que tenha ambientes para o atendimento médico, de enfermagem e de dentistas. Dessa 

maneira, recomenda-se que os profissionais e os gestores façam os planejamentos, 

programações e elaboração para poder realizar os procedimentos. 

 

  



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

36000 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.5, p.35996-36000, may., 2022 

 

REFERÊNCIAS 

 

BRASIL. Caderno de Atenção Primária de nº 30: procedimentos na atenção básica. 

2011. Disponível em: https://aps.saude.gov.br/biblioteca/visualizar/MTIwNw==. Acesso 

em 03 de Abr. 2022. 

https://aps.saude.gov.br/biblioteca/visualizar/MTIwNw

